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CICLO DA BORRACHA + IMPERIALISMO
CONTROLE  SINALIZADAS  DATA 

Q: 8 A: %:     

QUESTÃO 01  
 

O êxodo rural é um problema social característico 
do processo de modernização de centros 
urbanos em detrimento de espaços 
considerados periféricos. No Amazonas, na 
década de cinqüenta, projetos políticos voltados 
para a capital provocaram a fuga de ribeirinhos 
que se aglomeraram às margens do Rio Negro, 
no entrono da cidade.Esse fenômeno deu origem 
a um tipo de organização do espaço que ficou 
conhecido como:  
a) Nova Veneza.  
b) Cidade Nova.  
c) Cidade Flutuante.  
d) Manaus Moderna.  
e) Amazonas Novo. 
 

QUESTÃO 02 (UNCISAL 2016) 
 

 

O ciclo da borracha foi um importante momento 
da história econômica e social do Brasil. Esse 
período está relacionado com a extração e a 
comercialização da borracha. [...] Seu marco 
ocorreu na região amazônica, proporcionando a 
expansão da colonização. Tal fato acarretou 
grandes transformações socioculturais, 
formando vilas e povoados, na beira de rios, que 
depois se transformaram em cidades. Manaus, 
Porto Velho e Belém, entre outras, foram algumas 
das cidades que enriqueceram expressivamente 
durante o breve ciclo.  

D’AGOSTINI, S. et al. Ciclo econômico da borracha – 
seringueira. Páginas do Inst. Biol., São Paulo, v. 9, n.1, p. 6-14, 

jan./jun., 2013.  

Esse ciclo econômico provocou  

a) o estabelecimento de uma política de 
ocupação territorial para a Amazônia baseada 
na preocupação com o meio ambiente.  
b) o aumento da demanda brasileira por 
equipamentos industriais necessários à extração 
do látex.  
c) a reordenação do espaço amazônico, que 
passou a ter sua economia voltada para o 
mercado interno.  
d) a inserção do Brasil no mercado mundial de 
borracha, dominado até então pelos ingleses.  
e) a “Questão do Acre”, resolvida com a 
assinatura do tratado de Petrópolis. 
 

QUESTÃO 03  
 

O sistema de aviamento garantia:  
a) A espoliação do seringalista no regime de 
escravidão de barracão.  
b) A independência econômica do extrator e do 
produtor do látex.  
c) A estabilidade da produção gomífera através 
do endividamento.  
d) O fornecimento direto de mercadoria do 
seringueiro à casa exportadora.  
e) A valorização da terra e a monetização na 
região amazônica. 
 

QUESTÃO 04 (FACASPER 2012) 
 

“Na madrugada de uma sexta-feira encontrou 
Cid Tanus, um cortejador das últimas polacas e 
francesas que ainda moravam na cidade 
decadente (...)”. A decadência de Manaus 
descrita por Milton Hatoum em Dois irmãos 
resulta da produção de borracha na região 



 

 

amazônica. Assinale a opção que enuncia fatos 
relacionados ao auge do primeiro Ciclo da 
Borracha no Brasil.  
a) A urbanização de Manaus e Belém; a 
imigração europeia a partir de 1880; a construção 
do Theatro da Paz, em Belém.  
b) A indústria automobilística internacional; o 
movimento migratório de trabalhadores 
nordestinos a partir de 1877; a construção do 
Teatro Amazonas.  
c) A invenção da vulcanização da borracha, por 
Charles Goodyear; o modelo agroexportador; a 
construção da rodovia Transamazônica.  
d) A invenção da seringa; a imigração árabe e 
asiática a partir de 1900; a construção da Cidade 
Flutuante.  
e) A indústria automobilística brasileira; o modo 
de produção conhecido como plantation; a 
inauguração da Universidade Federal do 
Amazonas. 
 

QUESTÃO 05 (CESMAC 2020) 
 

Os países industrializados capitalistas, no século 
XIX, dominaram territórios e populações na África 
e na Ásia, com o objetivo de ampliar os mercados 
consumidores e explorar matérias-primas. Este 
processo ficou conhecido como Imperialismo. 
Neste mesmo período, foi possível verificar o 
desenvolvimento de várias áreas da Ciência, 
uma vez que  
a) o trabalho de muitos estudiosos contribuiu 
para a construção de conhecimentos que 
ajudaram na dominação imperialista.  
b) os cientistas se engajaram politicamente para 
denunciar as ações imperialistas arbitrárias nos 
territórios conquistados.  
c) a exploração econômica nas áreas 
subjugadas financiou projetos de pesquisa 
realizados exclusivamente na Europa.  
d) a dominação imperialista impediu o trabalho 
científico feito por estudiosos nativos para 
favorecer a Ciência no Ocidente.  

e) os estudiosos aproveitaram o momento para 
a execução de projetos que evidenciassem as 
contradições do imperialismo. 
 

QUESTÃO 06 (UNIT AL 2019) 
 

 
Analisando-se a charge no contexto do 
neoimperialismo do século XIX, é correto afirmar:  
a) Os lucros oriundos da exploração do 
continente africano foram todos investidos na 
Primeira Revolução Industrial inglesa e 
continental.  
b) A principal motivação dos europeus ao 
subjugar regiões em estágio de desenvolvimento 
inferior era a de criar condições para trocas que 
atendessem aos interessses tanto do colonizador 
quanto do colonizado.  
c) O capitalismo comercial e as práticas 
mercantilistas caracterizaram o imperialismo do 
século XIX.  
d) A generalização da democracia política 
ocorreu nas colônias afro-asiáticas, o que 
garantiu a participação das populações locais na 
vida pública.  
e) As colônias forneciam força de trabalho a 
preços mais baixos do que aqueles pagos aos 
operários europeus, além de fornecer matéria-
prima para as indústrias, proporcionando altos 
lucros às potências europeias. 
 



 

 

QUESTÃO 07 (UEMA 2019) 
 

Analise a imagem para responder à questão 

 
Uma vítima das atrocidades dos belgas no Congo, junto a 

um missionário (ca. 1890-1910). 

A atual República Democrática do Congo foi 
dominada a partir do século XIX por Leopoldo II, 
da Bélgica, governante do Estado Livre do Congo, 
entre 1885 a 1908. Esse fato está inserido no 
Imperialismo europeu, na chamada Partilha da 
África. Sobre o domínio colonial do Congo, neste 
período, é possível afirmar que  
a) os colonizadores valorizavam a superioridade 
do homem branco, com o propósito central de 
levar a cultura e os conhecimentos para aqueles 
povos, visando a educar as populações 
africanas, motivo pelo qual praticaram violência, 
com o uso da mutilação.  
b) o homem branco considerava que carregava 
um verdadeiro fardo porque tinha o propósito 
filantrópico de levar a civilização e o progresso 
para os países africanos, pois se utilizavam da 
violência e do trabalho missionário para 
cristianizar o africano.  
c) o tratamento dado às populações africanas, 
embora caracterizado por conflitos e por 
violências, com mutilações, mostra a 
preocupação dos europeus em levar melhorias 
do capitalismo a esses povos, tais como, as 
ferrovias, o telégrafo e a eletricidade.  
d) aideologia da superioridade do homem 
brancotinha por objetivo a preocupação com o 
desenvolvimento sustentável dos países da 
África, no que encontrava a rebeldia dos próprios 

africanos, resultando em conflitos e em 
mutilações.  
e) a população do Congo resistiu à dominação 
realizada pela Bélgica, que tinha o objetivo de 
explorar as riquezas e o trabalho locais, por isso 
os habitantes da região foram tratados de forma 
violenta pelos colonizadores, com a prática de 
mutilação do nativo. 
 

QUESTÃO 08 (UFPA) 
 

Borracha e borracheiro, segundo o dicionário 
Houaiss, podem significar:  
“Borracha: substância elástica e impermeável, 
resultante da coagulação do látex de vários 
vegetais, esp. de árvores dos gên. Hevea e Ficus, 
com propriedades diversas e inúmeros usos 
industriais, segundo os vários tipos de tratamento 
a que é submetida; caucho, goma-elástica”. 
“Borracheiro:  
1) aquele que produz, industrializa ou vende 
borracha ('substância')  
2) Regionalismo: Brasil. Indivíduo que repara e/ou 
vende pneus;  
3) Regionalismo: Norte do Brasil. m.q. seringueiro 
('trabalhador').  

Houaiss (Dicionário da Língua portuguesa. Verbetes 
Borracha e borracheiro. Versão digital, SP: Instituto Antônio 

Houaiss, Editora Objetivo, 2009).  

Os verbetes acima esclarecem os significados do 
termo “borracha” no Brasil. Um desses 
significados põe em evidência o Norte do país, em 
que a palavra tem um emprego diferenciado 
historicamente porque  
a) O norte do Brasil teve um contato mais próximo 
com a produção do látex e, nesta região, a 
palavra borracheiro passou a significar mais do 
que a produção da borracha em si, definindo 
também o seu produtor (trabalhador), o 
seringueiro.  
b) O Brasil, como um todo, conheceu a borracha 
como um produto que se industrializa, pois esse 
produto era extraído da Amazônia e 
industrializado no Centro Sul. Assim, no Norte o 
significado da borracha ligou-se ao campo do 
trabalho e no Sul vinculou-se ao da produção.  



 

 

c) O Norte do Brasil percebe a goma elástica de 
maneira mais ampla e correta, pois, 
distinguindo-se do resto do Brasil, os nortistas 
conhecem o processo de produção e trabalho 
com o látex, diferentemente do que ocorre com 
os nordestinos e sulistas.  
d) O Centro-Sul do Brasil visualiza a borracha em 
seus produtos como os pneus; já o povo do Norte 
e Centro-Oeste percebem o produto em todo o 
seu processo produtivo, desde a extração do látex 
até a sua produção e comercialização.  
e) O Centro-Sul do Brasil é o reduto da produção 
e do trabalho com o látex, por isso o significado 
da palavra é mais amplo. Já no Norte e Nordeste 
apenas se sabe que a borracha tem utilidades 
como a fabricação do pneu, o que justifica o uso 
mais simplificado da palavr 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GABARITO 
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